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Agenda: “Conflito e Governança Criminal”

1º Livro: : Making Peace in Drug Wars
• “Conflito Cartel—Estado” no México, Colômbia, e Rio de Janeiro, 
• Repressão Não-condicional → resposta violenta: e.g. Mêxico
• Repressão Condicional (e.g. UPP) → redução na violência,  mas “terrible tradeoffs”
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2º Livro: Criminal Leviathans: How Prison Gangs Govern from Behind Bars
• Repressão “contraproducente”: Encarceramento massivo, combate a varejo, 

 → fortaleceu e espalhou as facções pelo país  inteiro   
 → incentiva controle territorial e a governança criminal nas prisões e periferias

• Facções governam milhões, em espaços que o estado não consegue / não quer
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3º Projeto: “Governança Criminal na América Latina”
• Quantos vivem baixo a governança criminal no hemisfério?
• Qual lugar ocupa o Brasil? (Spoler alert: #1)
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Rank City Name % Reporting Criminal Governance

1 Manaus 57%

2 Campinas 52%

3 Rio de Janeiro 50%

4 São Luís 44%

5 Brasília 42%

6 Salvador 41%

7 Belém 37%

8 São Pedro dos Crentes, Sítio Novo, Nova Colinas, 37%

9 Itaboraí 36%

10 Niterói 35%



















1970-80: Comando Vermelho (CV) nasce na Ilha Grande, pela Lei Nacional de 
Segurança e convívio com militantes. 1979: Elimina rivais; proibe estupro, roubo, 
violencia entre presos. Começa espalhar pelo sistema

1984-Presente: Domina as favelas e suas bocas de fumo; enfrenta o estado quando ele 
entrar; governa civis, proibe roubo e estupro nas comunidades; 

O “Calderão do Diabo”, ca. 1985



1993:  PCC nasce depois do massacre de 
Carandiru mata 111 presos

93-2000:  PCC domina um sistema que   
está em alta expansão

2001:  “Mega-rebellion” em ~20 prisões

2002-06:  Enduricemtno, expansão 
carcereal, RDD. Oficiais dizem que o  
PCC é “uma organização falida” 50
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PCC:                                        
Ataques de maio

Facção “La Eme” 
impõe impostos e 

limita violencia das 
gangues latinos em Los 

Angeles
El Salvador:                          

MS-13 & 18th

Ataques a buses                             
paraliza San Salvador
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California São Paulo El Salvador Nicaragua

Presos por vaga 1.79 (2012) 2.99 (2012) 1.28% (2010)1.96 (2007)



São Paulo

Homicides

SP Homicide Rate





“[O SPF] lamentavelmente 
nacionaliza o crime organizado. 
Em verdade, nunca na história do 
país presos dos mais distantes 
quadrantes foram unidos pelo 
próprio Estado. […] Há presos de 
todos os cantos do país, todos eles 
ostentando excessiva 
periculosidade e nefasta liderança 
em suas bases. O SPF permite que 
se encontrem e interajam...” 
–Ex-diretor do DEPEN Augusto Rossini, 
citado em Dias e Paes Manso (2018)

SEAP/RJ, 2017: Líderes do CV no SPF











Depoimentos de moradores de favelas em Fortaleza, maio de 2017 (cf. Paiva et al. 2017):

“Houve desfiles aqui também! Uma grande festa, com um bolo! … Os moradores 
ficaram felizes porque finalmente puderam andar por seus bairros novamente. E as 
facções proibiram o roubo, então as pessoas finalmente se sentiram seguras.”

"Os moradores da favela ficaram gratos 
às facções... Os pobres que sempre 
sofreram com a ausência do poder do 
Estado ficaram agradecidos, puderam mais 
uma vez deixar seus filhos brincarem nas 
praças. Eles podiam sair sem serem 
roubados. Tudo graças às facções. Depois 
disso... Eles começaram a se mostrar... 
Grafite... Tudo se tornou altamente visível."







Bukele 
Assume 

Presidência Bukele:Estado         
de Emergência
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Key Events Series2

• 2012-16: 1ª tregua cai, violencia explode
• 2016-2022: Maras pactam entre sí, reduz violência, negociando com líderes políticos
• 2019-2022: Bukele negocia pacificação com maras
• 2022--Presente:  “Modelo Bukele”  1.7% da população presa.    

 Direitos civis suspensas permanentemente.



Problemas:
• Requer suspender democracia e direitos civis, empoderar executivo
• Problema fiscal:

– Maras vivem de extorsão, não varejo de drogas.

– Provia menos governança, e ao eliminá-los aumenta recadação do estado

– Com varejo, facções provem mais governança e estado não recuperaria a recadação

– Até milícias estão voltando para tráfico de drogas





“A missão básica sempre foi 
desarmar os traficantes e levar paz 
aos moradores. O vídeo parece que 
não mostra gente armada.[…] 
O resultado positivo é 
infinitamente mais importante que 
a venda meia dúzia de papelotes.”
--   José Mariano Beltrame“Feira de drogas resiste à UPP da Cidade de Deus”, 

O Globo,  2/7/2010



Pacification policy stalls

First militarized 
crackdown

'Pacification' policy rollout
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  Police killings of civilians in "self-defense" (Autos de resistência, later "Deaths resulting from police action")











Artigo no The Economist sobre repressão condicional
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• Problema: Tem que escolher quais comportamentos devem ser prioritizados para disuasão
• UPP: presença armada mais importante dissuadir do que tráfico em si
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Quem sou eu?
1º Livro: Conflito Cartel-Estado no Rio, México, & Côlombia

  → Guerra mesmo, violência e confronto

2º Livro (em processo): Criminal Leviathans:   
 How Prison Gangs Govern from Behind Bars

→ Enfoque nas facções, e a “faccionalização” do Brasil

→ Fator central: governança criminal sobre prisões e periferias

→ O poder de ordernar espaços que o estado não consegue, ou não quer

3º Projeto: Governança Criminal nas Américas
• Quantos vivem baixo a governança criminal no hemisfério?
• Quais são 



Quem sou eu?
Research Agenda: “Conflito e Governança Criminal”

1º Livro: : Making Peace in Drug Wars 
• “Conflito Cartel—Estado” no México, Colômbia, e Rio de Janeiro, 
• Repressão Não-condicional → resposta violenta: e.g. “plata o plomo”, Ataques  de 

maio   Repressão Condicional → redução drástica na violência, “terrible 
tradeoffs”

2º Livro: Criminal Leviathans: How Prison Gangs Govern from Behind Bars
• Enfoque nas facções brasileiras: do Rio para SP para a “faccionalização” do Brasil

• Repressão “contraproducente” → governança criminal em prisões e periferias

• Porém: CV/PCC ordenam, de graça, espaços que o estado não consegue / não quer

• Governança compartilhada crime-estado: ordem básica, resolução de disputas etc, é 
financiada pelo varejo do tráfico, e sustentada pelas políticas “contraproducentes”

3º Projeto: Governança Criminal nas Américas
• Quantos vivem baixo a governança criminal no hemisfério?
• Quais são as condições associadas (correlacionadas) a governança criminal?
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